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			Havia uma rapariga ainda adolescente que ainda faltavam alguns anos para sair da  adolescência e passar a ser uma adulta – ter o seu próprio cartão de multibanco, começar a trabalhar, ter mais privacidade para fazer as suas coisas, comprar os seus objetos pessoais e não ter ninguém para dar ordens ou indicar ordens apesar de que às vezes teria que ser chateada pelos familiares mas às vezes os mimos são precisos. Mas aqui não se tratava de mimos mas sim o contrário.

			No caso do cabelo, ela sai à sua mãe que tem cabelos encaracolados mas loiros, olhos castanhos-escuros e pele branca. Agora em relação ao seu pai, ela tem aparências na forma dos seus olhos visto que toda a gente repara que são pai e filha mas ela odeia pois estão a compará-la com um homem.

			Ela tinha quinze anos, ainda estava naquela fase de se divertir com os amigos, fazer as suas brincadeiras e compritas de adolescentes mas também pensar no seu futuro de um modo favorável, não fazendo coisas desnecessárias agora que prejudiquem o seu belo futuro esperado. Esta rapariga adorava fazer compras pois ia toda bem vestida para a escola porque tinha de manter a sua reputação em forma pois era uma das mais populares da escola, bastava descuidar-se num ponto e prontos, lá se foi a generosidade dos colegas conhecidos e desconhecidos da escola; tinha um quarto rosa com papel de parede de girassóis, peluches recebidos de ‘fãs da escola’ a dizerem “adoro-te”; maquilhagem – batons, rímel, lápis para os olhos, sombra, gloss, vernizes e outras coisas que as raparigas muito bem sabem; o seu vestuário era só saias, vestidos e T-shirts; gostava de filmes românticos e os filmes de terror eram um susto para ela porque ela não podia ficar nervosa senão os seus cabelos ficariam brancos como prata; ela não era rica nem pobre mas estava mais virada para a rica – tinha uma vivenda sem piscina, três quartos mas só dois eram utilizados pois ela era filha única, assim o outro era o quarto de hóspedes.

			Os seus pais eram muito ausentes. O seu pai trabalhava numa empresa onde tinham muito trabalho para fazer e para resolver, tratar de papéis e telefonemas e por isso só chegava a casa às onze da noite e certamente essa era a exacta hora de sono da sua filha. A sua mãe tinha um cabeleireiro onde tinha muitos cabelos para lavar, secar, pentear e cortar, mas a sua mãe apesar de sair cedo do trabalho, não gostava de ir directamente para casa e sentar à frente da televisão pois preferia ir beber café e fazer um pequeno lanchezinho com as suas colegas. Logo, esta rapariga com pais ausentes não tinha muita gente com quem falar e desabafar acerca dos problemas escolares apesar de não ter nenhuns para protestar só para apreciar.

			Esta rapariga chamava-se Melanie. Ela não suportava comer coisas com mais de 5% de gordura, por exemplo, odiava chocolate pois podia engordar e não queria esse futuro porque tinha de manter a sua forma e continuar com a alimentação saudável de sempre.
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			Na empresa do seu pai, o seu patrão mandou-lhe mudar o local de trabalho, ou seja, mudar a cidade, isto também significa que a Melanie também teria que mudar de escola, o que ia ser uma coisa desastrosa para ela pois podia perder a sua reputação e passar a ser a totó da escola o que iria mudar os seus hábitos de exibição. 

			Ela vivia no Porto mas agora ia chegar o momento de mudar de residência, de escola, de feitio, de turma, de casa, de rua mas o mais importante era o nome da cidade que ia viver: Lisboa. É um lugar longe de Porto logo teria que tentar sobreviver sem os seus loucos fãs desconhecidos e alguns conhecidos.

			Numa manhã, ela acordou toda cheia de sorrisos na cara porque ia ao Shopping mas não sabia a notícia que estava prestes a receber. Ela acordou com um pijama roxo cheio de girassóis (deve ser uma coleção) e com o seu cabelo castanho claro encaracolado todo desmanchado mas logo depois o seu pai foi ter com ela à sala e diz-lhe:

			– Filha, nem sabes a nova do teu pai! – Grita entusiasmado, pulando mesmo que não seja coisa para uma pessoa da sua idade.

			– O que foi, pai? Vamos mudar de casa? Espero que sim porque estou fartíssima desta nossa casa. – Pergunta, estranhando a felicidade rara do seu pai.

			– Calma aí. Podemos ter dinheiro mas não somos propriamente ricos para estar a girar de casa em casa mas sim é parecido. A novidade é que vamos mudar de casa para longe daqui porque fui contratado para trabalhar noutro sítio. Fantástico, não é? – Conta o seu pai todo feliz fazendo de conta que não está, enquanto vai dando voltas ao seu sofá.

			– Mas pai… E eu? Como vou fazer tudo? A escola, o sonho de ser uma estilista de moda e ter uma mansão?? – Questiona com uma cara preocupadíssima.

			O seu pai fica admirado pela reacção da sua filha pois nunca tivera reparado que ela adorava dinheiro e o quão importante é para ela ter uma vida de luxo. Mas estes conhecimentos desconhecidos acerca da filha aconteciam devido à sua ausência. A mãe quando soubera desta novidade ficou radiante e foi às compras com as suas companheiras de trabalho mas é esperta pois ela não ia pagar nem sequer um centavo do dinheiro guardado na sua carteira, parecia ser um bocadinho forreta. Adiante, o pai de Melanie nem quis ouvir as tolices da sua filha pois sabia que o que lhe importava era a reputação.

			– Ponto final. Se eu digo que vamos é porque vamos mesmo. Daqui a uma semana partimos para Lisboa e já temos casa e tudo o resto preparado. Faz as malas e despede-te dos teus amigos e se quiseres podes fazer uma festinha para despedires-te. Agora nem mais uma palavra!

			Melanie ficou triste com a reação que o seu pai teve com ela porque nunca tinha levado um sermão daqueles na sua vida, os seus pais eram e são muito ocupados logo não tinham e nem têm tempo. Após este sermão ela percebeu que era mesmo sério porque senão iriam só conversar e não haveria muito diálogo entre eles.

			Ela foi para o quarto e começou a perguntar a si mesma:

			– Porque será que agora decidiram dar-me atenção e não antes? – Interrogou-se a si mesma enquanto enrolava os seus dedos entre os seus caracóis.

			Aqui está! Porquê agora? Antes nem das suas notas ou da sua popularidade queriam saber e agora deram atenção devido ao seu único e longo trabalho que agora parecia ser muito mais importante do que a sua própria filha mas nem sempre é assim. Pode-se ter uma ideia na cabeça acerca de alguma coisa mas pode vir a ser o contrário como o seu pai, ele nunca estava em casa mas no fundo certamente que se preocupava com ela. Mas o seu pai estava mais preocupado com o trabalho pois foi por isso que Melanie pensou porque lhe quiseram dar atenção agora. Mas ela antes não tinha ideia de um pensamento assim pois eles nunca comunicavam e nem ralhavam com ela mas desta vez, por o seu pai ter dado um sermão ela ficou com a palavra, “atenção” na sua cabeça acerca dos seus pais pois ela tinha olhos para ver o que eles não lhe davam.

			– Não percebo mas deve ser sério, para o meu pai ficar daquela forma, ui!

			De repente, ela começou a ouvir passos lentos no corredor. Calou-se imediatamente.

			A sua mãe ouviu alguns ruídos das frases de Melanie.

			– Filha, estás bem? Pareceu-me ouvir-te a falar.

			– Foi só impressão tua, não te preocupes, vai dormir. Boa noite! – Respondeu muito assustada que a mãe ouvisse o que ela acabara de dizer.

			– Se tu o dizes. Boa noite, querida – foi andando para o seu quarto com uma cara suspeita e um estranho olhar. Quando a sua mãe chega ao quarto, vai dizer ao seu marido o sucedido. O seu pai é mais ocupado, por isso, disse que pode ser só uma palermice da sua cabeça.

			Enquanto ela dormia, ela começou a ter pesadelos sobre a sua nova escola e os seus novos amigos e colegas. No seu sonho, ela vê uma rapariga que é obedecida e respeitada por toda a gente da sua escola nova e ela é uma rapariga novata totó que é gozada por todos.

			Quando ela acorda, ela vê um lindo dia de Sol lá fora, sem chuva nem nuvens, era um céu completamente limpo. Após as imagens do pesadelo voltarem à sua cabeça de manhã para a relembrar, ela tenta fazer de tudo para não irem para Lisboa pois já estava a ver o seu futuro, se esse o fosse. Para dar graxa aos seus pais, principalmente ao seu pai, fez um grande e rico pequeno-almoço para agradá-los. Fez tostinhas com escolha entre manteiga, marmelada, doce de morango, queijo fresco ou mortadela; Comprou bolinhos pequenos e fez chá de limão. Os seus pais acordaram dez minutos depois de ela ter finalizado o grande banquete mas ela teve má sorte. Os seus parentes saíram do seu quarto com os telemóveis na mão e a saírem de casa sem repararem no espantoso trabalho dela. Ela ficou devastada, triste e sensível ao ver aquilo acontecer. Já só faltavam seis dias para ela dizer “adeus” a Porto e ir direta para Lisboa realizar o seu pesadelo indesejado. Ela estava disposta a fazer tudo para que isso não acontecesse por isso ela decidiu arriscar de tudo que fosse possível. 

			Na época dos testes, ela parou de estudar para mostrar que não tem interesse pela escola aos seus pais mas no fundo tinha um grande interesse de manter as suas notas brilhantes mesmo sendo vaidosa. As suas notas desceram de um dezoito para treze e o seu comportamento desceu para negativa. 

			Ela começou a chegar tarde a casa (mas ficava em casa de uma amiga a ver filmes e não a fazer porcarias), e teve que fazer o sacrifício de comer chocolate uma vez (não queria mesmo comer). Só assim os seus pais repararam mais nela, no entanto os seus pais ficaram com uma ideia errada sobre este seu plano com resultado oposto do que era esperado.

			– Melanie, o que se passa contigo? – Perguntaram em coro com uma grande e desesperada preocupação.

			– Nada. Só me apeteceu deixar o meu interesse à vida à parte e pôr o divertimento em primeiro lugar – Respondeu com uma cara assustadíssima, esperando pela resposta esperada dos seus pais ao mesmo tempo que passava suavemente as suas mãos no canto do sofá.

			– Já não estudas, chegas tarde a casa, não atendes o telemóvel e até já comes chocolate que é uma coisa que nos deixa surpreendidos pois tens fobia de aumentar o teu peso – gritaram com as mãos na cabeça a puxar os cabelos mas não no sentido de partir objectos.

			– Acalmem-se! Não sabem mesmo porque fiz isto? Pensem um bocado, por favor! -Questionou-os a ver se descobriam o mistério que estava a passar na sua cabeça desde que soube da notícia. Ela não esperava que eles descobrissem pois achava que eles não tinham reparado muito na sua infelicidade quando soube a grande novidade do pai.

			– Não fazemos a mínima. É a atenção? Desculpa, querida, mas nós é que não temos muito tempo para passar contigo e desfrutarmos em família. Iremos tentar arranjar mais tempo- Ela ficou espantada por verem um dos lados que ela queria mas que à mesma não lhe importava muito neste momento. Ela esperava que descobrissem o que realmente lhe interessava saber agora para não ir em viagem para outra cidade.

			– Nããããooooo! É PORQUE EU NÃO ME QUERO IR EMBORA DAQUI, DO PORTO, PAI!!!! Se faz favor, eu peço-vos, não me levem daqui, eu fico em casa de uma amiga – Ela perguntou com a esperança de receber uma resposta positiva mas não, os seus pais disseram que não porque era ainda nova e não tinha idade para ficar sozinha com as amigas sem família. Eles mandaram-na fazer já as malas pois só tinha alguns dias restantes para aproveitar a cidade e tentar arranjar planos para continuar aí e não se livrar.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			III

			 

			 

			Quando só faltavam três dias, ela estava desesperada a tentar arranjar uma solução para ficar presa no chão e para que nunca mais se descolasse daí. Ela estava apavorada daquela rapariga do sonho que nem sabia se era uma fantasia do sonho ou realidade futura. Já tinha as malas quase prontas mas ainda precisava de mais uma mala pois a roupa dela era muita e ainda por cima iam de carro (de avião era desnecessário).

			No penúltimo dia, ela chegou a casa com a roupa toda amachucada mas não foi a sério mas sim devido a uma razão de atenção. A ideia era parecer que tinha sido espancada na rua por gente que não conhecia e ela queria que o resultado fosse que a levassem ao médico e ela ficasse lá por uns dias até passar o dia para ir para Lisboa. A sua mãe estava a começar a ficar assustada com os seus comportamentos recentes. Ela perguntou o que lhe aconteceu mas Melanie não limitou a falar. 

			– Caíste numa poça ou na lama? – Perguntou muito atarefada ao ver o seu estado atual.

			Melanie ficou chocada com a facilidade de eles não acertarem e nem sequer tentarem. Ela pensava: <<Quem me dera não ser orgulho para eles>>. Apesar das manias dela, ela também tinha sentimentos e parecia ser outra pessoa ao se preocupar com a disponibilidade dos seus pais. Após este stress todo de mudança de casa e os pais não quererem saber da sua opinião, ela abriu os olhos e viu a atenção não recebida pelos seus pais. A partir deste momento ela começou a pensar para si própria: <<Bem que me podiam dar atenção agora já que antes nunca quiseram tirar um minuto do seu tempo para almoçarem ou jantarem comigo>>. Isto começou a atarefar a sua cabeça pois começava a notar pouco a pouco a necessidade dos pais na sua vida porque antes disto, ela nem queria saber se se importavam ou não pois tinha outras atenções para receber que eram as da escola.

			No seu último dia no Porto, ela despediu-se das suas amigas da escola; despediu-se com menos facilidade das amigas mais próximas (Ally e Kiara) mas os seus colegas da escola desconhecidos nem queriam que ela se livrasse daquela escola pois estavam muitíssimo habituados a ela. No entanto, ela não fez a tal festinha que o seu pai propôs porque com as preparações para a viagem não teve tempo para o seu arranjo. Ela recebeu imensos presentes e cartas dos seus amigos a desejarem felicidades e sorte para a sua nova vida ainda por começar noutra cidade longe deles. Quase que lhe saiam lágrimas dos olhos só por deixar as suas melhores amigas (são mesmo as suas melhores amigas, não são só colegas de escola) que apoiaram-na sempre em tudo e que fizeram das suas tristezas e felicidades delas também logo deu um grande presente a elas de amizade para unir elas as três por um laço.

			Enquanto ela caminhava para o seu carro, ela avistava pela última vez a sua casa e os momentos vividos nessa casa. Por pouco, não se afundou em lágrimas mas mesmo assim o seu pai só estava à espera do exacto momento para despachá-la para o carro e para porem-se a andar (isto já era demais para uma filha única). Ela sentia um aperto no coração para gritar e fugir dos seus pais para livrar-se da sua fuga para outro local; ela pensava: <<quem me dera fugir a sete pés e realizar todos os meus sonhos aqui e não em Lisboa. Quem me dera que os meus pais fossem como os da Ally e os da Kiara, fazem tudo por elas, compreendem-nas, ouvem e respeitam as suas opiniões e o principal é que dão-lhes atenção. Quem me dera que houvesse mudança na injustiça da minha pequena família. Quem me dera… queria tanta coisa que é impossível.>> Agora ela começava a perceber que nem sempre a popularidade e a reputação tinha que estar em primeiro lugar mas sim, às vezes, também a família. Comparou as famílias dos seus amigos com a dela e notou que havia uma grande diferença entre estas logo sentiu-se com um bocado de inveja dos seus amigos pois têm alguma coisa boa a dizer às pessoas quando se trata da sua família enquanto que ela só tem a dizer uma palavra: ausência. Isto basta para ela pois é o que sente dentro de si desde a proposta do seu pai. Passados poucos minutos de ela estar a despedir-se da sua casa, o seu pai começa a chateá-la:

			– Melanie, despacha-te! Não vês que temos que nos pôr a andar para Lisboa? Senão ainda chego tarde e depois digo o quê? Oh, desculpe, era a minha filha que estava-se a despedir da sua antiga casa – Gritou com os olhos bem apertados que até pareciam que iam rebentar naquele momento.

			Melanie ficou assustada e irritada pois estava a ficar farta destas discussões devido ao trabalho do seu pai e que estava sempre em primeiro lugar, à frente da filha. 

			– Ok. Desculpa, não é preciso ficares assim, tu sabes que é a última vez que vou estar aqui, a pisar Porto – Ela respondeu com raiva mas não limitou-se a mostrar pois sabia que iria originar uma grande confusão entre ambos e também não queria ficar surda de sermões acerca do trabalho. Ela estranhava aquelas reacções recentes que o seu pai estava a ter para com ela pois não faziam parte da sua personalidade mas ele estava a tornar-se muito irritado porque estava a pôr demasiada concentração no trabalho e não queria deixá-lo por um bocado para dar uma tempinho para Melanie e desfrutar momentos lindos com ela. Ela, apesar das manias de ser popular, também queria ter uma família que lhe desse atenção pois essas ocupações faziam com que não houvesse muita troca de comunicação entre eles e isso prejudicava a família e a cabeça de Melanie porque o seu pai estava sempre a bater na mesma tecla ao falar e chateá-la sempre devido ao seu trabalho.

			– Está bem, agora entra. Não digas mais nada!

			Enquanto viajavam no carro para Lisboa, ela só pensava em abrir a porta e refugiar-se para um esconderijo obscuro onde os seus pais não a encontrassem mas eles também se calhar não reparariam pois nem com ela em casa reparam e se tivesse fugido também não dariam conta de um desaparecimento. Ela pensava tanto nesse assunto que ficou com dores de cabeça. Chegou à mãe e reclamou:

			– Mãe, dói-me a cabeça.

			– E...? Espera mais um bocado que já passa.

			Para ela já bastava estes comentários mas não podia fazer nada acerca disto pois era demasiado nova para dirigir a sua vida à sua maneira.

			– Mas mãe … – Só lhe apetecia fazer uma coisa: atirar tudo à cara dos pais, tudo o que ela tinha guardado na sua cabeça durante uma semana, tudo o que eles merecessem ouvir, tudo sobre o que eles não sabem sobre ela, tudo o que ela inveja dos outros amigos nas suas famílias, tudo que ela quiser mudar na sua vida, tudo que lhe vier à cabeça. Só isto bastava para eles perceberem a falta deles na vida dela, para serem menos ausentes, para terem a noção da inveja dela dos amigos e para saberem a injustiça deles para com ela. Ela tinha desejo dentro dela para fazer estas coisas mas não podia porque não gostava de ser mal-educada e desrespeitar os seus pais pois isso ia ser um grande desgosto para ela pois não se iria sentir bem com a reacção que teria tido, não faz parte do si.

			 

			Enquanto viajavam, ela escrevia no seu caderno muitas coisas: ”Sabem quando têm problemas? Nem todos podem ter uma vida que querem só aquela que lhes está destinada a ter. Alguns erros que as pessoas fazem, nem dão por conta pois têm uma vida muito preenchida com trabalho e só lhes resta tempo para darem uma olhada para as paisagens e não pelas pessoas que as esperam. Discussões? Não resolvem nada, só pioram. A partir daí pode haver uma falta de comunicação. Vontade de fazer muitas coisas...”Ela escrevia isto para deitar tudo que guardava no coração para fora mas mesmo assim a única solução era dizê-los na cara e não escrevê-las no caderno. Mas ela teria que aguentar e esperar a ver se eles algum dia notariam na sua cara ou no seu estado de espírito pois era mau e pensativo e não bom. Não só este excerto que ela estava a escrever mas muitos mais que lhe vinham à cabeça visto que estava a ficar aborrecida com aquela longa viagem pois nem música nem conversa estava a haver. Ela escreveu:”Soa-me bem ter trabalho mas não exagerado. A família está em primeiro lugar e continuará a estar pois às vezes as pessoas apercebem-se das suas manias e tentam mudá-las mas mesmo com esforço não é possível alcançar esse desejo visto que estão habituadas a esse género de vida. Posso não estar a escrever isto directamente para que se perceba de quem se trata mas quem conhece essa pessoa notará as aparências do meu texto com ela. Bom, o “ela” reconhece-se que se trata de uma rapariga. Ter inveja é mau pois pode levar a coisas sérias e perigosas mas se a vida não nos dá aquilo que queremos é isso que iremos sentir ao ver as outras pessoas a terem o contrário daquilo que nós desejamos.” A sua intenção era convencer a si própria de que inveja era uma coisa forte e que a família era uma coisa essencial. Ela não queria dizer directamente que ela era a protagonista deste seu texto pois não tinha vontade visto que sentia-se mal com isto tudo e que cada dia que passava sentia-se pior e com vontade de vomitar e de fugir. Não tinha amigos para a apoiarem nem para a fazerem sentir que isto tudo era só uma fantasia e que estava a ter um sonho que durava séculos logo era provável não ter ninguém para desabafar e tirar as ideias metidas na cabeça dela para fora. Não tinha amigos para lhe darem opiniões, sugestões ou conselhos acerca de um assunto, não tinha amigos que a levassem a acreditar que a reputação não era tudo, não tinha amigos para a ajudarem nesta sua fase. Só tinha zero amigos para a ajudarem em nada. Estava encurralada sozinha neste mundo das atenções da família porque não parava de pensar nisso logo aquelas dores de cabeça horríveis que a atormentavam, sempre, durante o dia.

			Quando só faltava uma hora para chegar ao seu destino, ela começou a sentir um enjoo no seu estômago a rodar lá dentro. Ficou com vómitos a subirem-lhe à boca mas ela teve que se conter para não despejar para fora e se calhar até dizia tudo o que sentia. Ela pensou bem primeiro se dizia ou não à sua mãe mas decidiu ir pelo não pois há pouco nem das dores de cabeça quis saber logo não se iria interessar muito por estes enjoos. Ela olhava para as vistas de lá de fora do carro e via crianças a brincarem umas com as outras e com os pais a olharem por elas. Ficava com inveja (uma coisa que ela mencionou ser séria e perigosa no seu texto) por não estar no lugar delas e ter que estar a ser forçada a uma coisa que não quer. Faltava meia hora para chegar à sua casa em Lisboa e ela continuava aborrecida. Durante esses trinta minutos, ela gostava de ser estrangulada pois estava a apanhar seca a viajar num carro com um longo silêncio.

			 

			Após ter sofrido todo este aborrecimento e raiva, chegaram ao seu destino: Lisboa. Melanie ficou tão triste ao ver que a casa era tão pouco parecida à casa antiga e se fosse poderia lembrar-se da outra mas neste caso, não. Ela entrou pela casa dentro mas estava feliz ao ver ar puro e poder respirá-lo. A casa tinha exactamente dois quartos para não ficar um de sobra, uma cozinha espectacular grande que tinha muito espaço para andarem, uma sala pequena para passarem lá algum tempo e uma outra sala grande para ser decorada de uma forma cómoda para serem passados momentos com a família (mas neste caso não, é que a família de Melanie não era lá muito o tipo de passarem momentos em família, só entre amigos mas fora de casa) e duas casas-de-banho (uma para Melanie e outra individual para o quarto dos seus pais). A casa era grande e confortável mas isso não fazia Melanie sentir-se melhor perante os pensamentos que estavam a passar-se na sua cabeça, minuto a minuto, ou mesmo dizendo, segundo a segundo. Um dia, era provável a cabeça dela explodir de tanto pensar só no assunto e poderia acontecer que ela vomitasse de tanto pensar também, ou seja, juntando isto tudo, ela baseava-se em pensar, era um passatempo desde a novidade do seu pai, não passava mais nada na sua cabeça senão pensar e pensar sem parar e um dia até poderia ter que fazer uma análise ao seu cérebro para tirar estes pensamentos e pô-lo como novo. Enquanto ela passeava pela casa a sua mãe foi ter com ela:

			– Então gostaste da casa? – Perguntou a mãe sem ter nenhuma suspeita acerca do seu erro (atenção).

			– Claro que goste,i mas deixa estar que eu vou para o quarto, vocês devem querer conversar sobre negócio, não é? – Respondeu com raiva num nível médio mas a parte de gostar era verdade pois ela gostou mesmo da casa apesar de não ser parecida com a antiga casa onde ela costumava viver e onde ela passou toda a sua vida até agora.

			– Sim, querida, precisamos. Mas podes ficar na sala que eu e ele vamos para o quarto.

			– Não é preciso, mãe. Vou eu para o quarto. 

			Ela até ficou chocada que como é que a sua mãe disse para ela ficar na sala e eles iam para o quarto. Foi uma surpresa mas prontos, foi só uma vez, a sua mãe também deve ter dito isso porque a parte da mudança de casa já tinha passado e já tinha chegado a Lisboa. Ela até queria ficar na sala mas decidiu permanecer no seu quarto, ainda não mobilado. Enquanto ela subia para o quarto, ela mexia nas paredes e lembrava-se dos tempos em que os seus pais olhavam e brincavam com ela – era muito pequena, tinha mais ou menos cinco anos e os seus pais levavam sempre ela para brincar, comer gelados e sempre que iam ao parque eles olhavam por ela para ter a certeza que ela não saía da vista deles mas quando ela completou os seus onze anos eles deixaram de fazer isto tudo pois pensaram que já não deviam ocupar mais tempo a tratar dela pois pensavam que já tinha idade para tratar-se sozinha (mas também porque tinham mais trabalho para fazer); ela não notava diferença visto que era uma rapariga ainda pequena por isso não encontrava o erro na sua família. Quando ela foi para o seu quarto, escreveu outra vez:”A saída é dura mas a chegada é pior. A rapariga com problemas já devem ter um palpite de quem possa ser. Sou eu. Não digo directamente pois faz-me sentir uma estúpida, não sei porquê. Pareço estar num túnel sem saída mas gostaria de ter um mapa para encontrar o passado, voltar uns oito anos atrás e reviver quando os meus pais tratavam-me como se fosse da família e não uma desconhecida que estivesse à parte para tudo. Devem pensar que estou a gozar mas não, é a sério pois é assim que sinto, estúpida, desconhecida e perdida num mundo. Mas só me apercebi disso há pouco tempo mas já poderia ter feito isso há mais tempo se tivesse aberto os meus olhos mais cedo e não só agora pois isso atrasou o meu conhecimento acerca da minha família que também faz parte da minha identidade. A vontade de fugir e de gritar vêm-me sempre à cabeça mas é desnecessário pois iria causar-
-me um desgosto porque esse feitio não faz parte de mim mesmo que goste de ser popular e de manter a reputação em linha. Sou boa pessoa e agora noto que a reputação e ser popular não é tudo e que às vezes temos que olhar para o nosso passado e para o presente e comparar as diferenças de ambos, é aí que eu vejo como mudou tudo mesmo que eu não tenha reparado na família virar ao avesso. Escrever faz-me sentir que eu estou a despejar tudo para o meu caderno que agora parece estar a tornar-se num diário mas não, eu sinto-me com vontade de atirar tudo à cara deles na mesma logo não adianta mas continuo com isto. Isto começou mesmo enquanto vinha para Lisboa, sabe-se lá se me torno numa grande escritora mas o meu sonho é ser estilista de moda mas sem o apoio deles nem sei se consigo, mas escrever posso fazer sem suporte pois escrevo sobre como estou solitária sem amigos a porem-me feliz e tirarem-me desta tristeza. Se eu não tivesse sabido da proposta do meu pai nunca teria ficado assim a pensar na ausência deles mas ainda bem que isso aconteceu pois notei em como são ocupados e antes nem isso sabia pois eles nunca me tinham dado tanta atenção devido ao trabalho. Agora que já mudámos de casa, já nem se importam comigo. Meu deus…”Ela ficou muito espantada ao ver que escreveu os seus sentimentos num caderno pois ela nunca tinha feito isso na sua vida visto que nunca se tinha sentido assim logo não tinha razão para escrever. Nesse mesmo dia, os móveis ainda não estavam postos no lugar na sua nova casa logo teriam que dormir num colchão. Os seus pais dormiram num colchão no chão do seu quarto e Melanie dormiu no seu quarto noutro colchão. Aquele colchão, faziam-lhe doer as costas porque eram demasiado rijos e ela não aguentava, então decidiu ir reclamar a dor aos seus pais:

			– Mãe, dói-me as costas por causa do colchão!

			– Filha, não faz mal. Isso passa num instante, são só uma dorezinhas depois habituas-te – Disse a mãe, exausta.

			Melanie, foi para o quarto com as dores a sufocarem e a impedirem o seu sono enquanto os seus pais estavam a ter um sono cor-de-rosa pois o seu colchão era pior que o dos pais. Todos as noites ela pensava em alguma coisa: “As dores já nem contam pois já têm o melhor. Já sofreram a mudança por isso a ausência voltou.” Às vezes nem ela percebia o que ela pensava. A parte “já sofreram a mudança”, significa que já mudaram de casa e por isso já nem querem saber mais dela, só queriam era fazer a mudança mas após isto, Melanie já era tratada da mesma maneira que era tratada antes. Ela nem conseguia acreditar no que ela pensava mas parecia ser tudo verdade pois eram os seus sentimentos a competirem contra os pais. Com a palavra “sofrer”, ela queria demonstrar as horas que eles sofreram no carro a viajarem durante horas e isso foi mau para eles, sem se importando com as dores e vómitos de Melanie. Ela, finalmente, adormeceu com olheiras de tanto pensar.
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